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RESUMO 

O envelhecimento é caracterizado pela redução e/ou limitação da capacidade cognitiva, 

visual, tátil e dos reflexos corporais. Esses fatores alteram o modo como os idosos utilizam 

cada ambiente de sua moradia e podem interferir de maneira direta no desempenho das 

atividades diárias. Diante dessa realidade, a presente pesquisa tem por objetivo propor um 

instrumento para avaliar a acessibilidade espacial em habitações destinadas a moradores 

idosos por meio da definição de indicadores e de um índice que permitem avaliar estes 

espaços. O instrumento foi aplicado no município de Marília (SP), em três edifícios 

residenciais localizados na região central da cidade. O público-alvo desse estudo foi o 

morador idoso com mobilidade reduzida. A metodologia utilizada para essa avaliação foi 

composta por multimétodos: revisão bibliográfica, entrevistas para identificar o nível de 

satisfação dos usuários em relação à habitação, definição do índice de Acessibilidade 

Espacial da Habitação – ACESS-HAB e aplicação do instrumento. Os resultados mostraram 

que o índice proposto é eficiente para gerar dados numéricos que possibilitam realizar um 

diagnóstico detalhado dos ambientes externos e internos da habitação. A ferramenta e o 

Índice ACESS-HAB objetivam contribuir como um instrumento para diagnosticar a 

acessibilidade e para a formulação de programas, projetos e políticas públicas as quais 

incorporem a acessibilidade espacial como sendo um fator prioritário para o 

desenvolvimento de novos edifícios residenciais que possam ser utilizados por idosos. 

 

Palavras-chave: Instrumento de avaliação da habitação. Acessibilidade espacial. Habitação 

de idosos. Idoso. Mobilidade reduzida. 
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YOSHIDA, D. M. Instrument to assess the spatial accessibility in housing designed for 
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ABSTRACT 

Aging is characterized by the reduction and/or limitation of cognitive, visual and tactile 

abilities and body reflexes. These factors alter the way the elderly use each environment of 

their dwellings and can interfere directly in the performance of daily activities. Given this 

reality, the present research aims to propose an instrument to evaluate the spatial 

accessibility in dwellings destined to elderly residents through the definition of indicators and 

an index to evaluate these spaces. The instrument was applied in the city of Marília (SP), in 

three residential buildings located in the central city. The target audience was the elderly 

person with reduced mobility. The methodology used was the multimethods: literature 

review, interviews to identify the level of user satisfaction in relation to housing, definition of 

the Housing Spatial Accessibility index (in Portuguese índice de Acessibilidade Espacial da 

Habitação - ACESS-HAB) and application of the instrument. The results showed efficiency of 

the proposed index which generated numerical data and enabled a detailed diagnosis of the 

external and internal environments of the dwellings. The tool and the ACESS-HAB Index aim 

to contribute to diagnose the accessibility as well as the formulation of programs, projects 

and public policies which incorporate spatial accessibility as a priority factor for the 

development of new residential buildings that can be used by the elderly. 

 

Keywords: Housing assessment tool. Spatial accessibility. Housing for the elderly. Elderly. 

Reduced mobility. 
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1 INTRODUÇÃO 

O mundo está passando por uma transição demográfica caracterizada pelo envelhecimento 

da população, aumento da expectativa de vida e diminuição da fertilidade (ONU, 2014). De 

acordo com o Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA, 2012), o aumento no 

número de idosos ocorre tanto nos países desenvolvidos quanto naqueles em 

desenvolvimento. Atualmente, uma em cada nove pessoas no mundo possui 60 anos de 

idade ou mais, estima-se que para o ano de 2050 esta relação caia para uma em cada cinco 

pessoas. A expectativa de vida entre os anos de 2010-2015 era de 78 anos nos países 

desenvolvidos e de 68 anos nos países em desenvolvimento. Para a década de 2050, esta 

estimativa está em 83 anos para os países desenvolvidos e 74 naqueles em 

desenvolvimento. 

Em 1950, o número de idosos no mundo era de 205 milhões de pessoas. No ano de 2012, 

esse número aumentou para 810 milhões. A projeção futura é que em menos de 10 anos, 

esse número chegue a 1 bilhão e que duplique até 2050 (UNFPA, 2012). 

Dentre os países com maior número populacional, o Brasil destaca-se por ter um dos mais 

rápidos processos de envelhecimento populacional; sendo as regiões Sul e Sudeste aquelas 

que têm este valor mais intensificado (MOREIRA, 2006).  

A população idosa brasileira vem crescendo progressivamente devido à melhoria da 

qualidade de vida (BRASIL, 1994; BRASIL, 2003; OPAS, 2005). Segundo dados do IBGE 

(2015) e da Secretaria de Direitos Humanos (2015), o número de idosos no Brasil dobrou 

nos últimos 20 anos. Atualmente, o país possui 23,5 milhões dos brasileiros nesta faixa 

etária, valor este que é o dobro do registrado em 1991 (10,7 milhões de pessoas). Em 2000, 

os idosos representavam 14,5 milhões ou 8,5% da população brasileira. Em 2010 passou 

para 20,5 milhões, o que representa 10,8% dos brasileiros. 

Diante desta realidade, é necessário que o país desenvolva políticas públicas e projetos 

voltados a tal faixa etária crescente garantindo a melhoria da qualidade de vida dessa 

população.  

Atualmente, a maioria dos municípios dispõe de programas voltados para os idosos nas 
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áreas de combate à violência, melhoria da acessibilidade nos ambientes públicos, melhoria 

da acessibilidade nos transportes, capacitação de cuidadores, dentre outros programas. No 

entanto, há carência de políticas públicas em relação à habitação para a terceira idade.  

De acordo com a pesquisa intitulada ―Perfil dos Municípios Brasileiros‖, realizada pelo IBGE 

em 2011, no que diz respeito à moradia, a maioria dos municípios brasileiros não possuem 

Plano Municipal de Habitação. Os resultados desta pesquisa apontam uma problemática 

habitacional no setor das administrações locais.  

De acordo com informações disponibilizadas pela Secretaria Nacional de Habitação no ano 

de 2008, o país possuía um déficit habitacional de aproximadamente 5.546 milhões de 

domicílios (BRASIL, 2011). Entretanto, estes dados não apresentaram informações sobre a 

demanda por habitação voltada aos idosos.  

Apesar do esforço do Governo Federal em reduzir o déficit habitacional do país, os 

Programas Habitacionais para a população idosa são escassos, pois demandam verba e 

disponibilidade de recursos não só construtivos, mas também das áreas da saúde, 

assistência social, entre outras (SCHUSSEL, 2012). 

Uma alternativa criada pelo Brasil para atender a esta demanda crescente foi a implantação 

de alguns tipos de moradias voltadas aos idosos, denominadas de residências seniores - 

Moradia Assistida, Moradia Independente, Moradia Congregada, Comunidade de Cuidado 

Contínuo a Aposentados, Clínicas, Clínicas especializadas em Mal de Alzheimer, entre 

outras. Elas foram criadas a partir de políticas públicas, sendo a maioria subsidiada pelo 

governo federal (BESTETTI, 2006). 

Em decorrência do prolongamento da longevidade com o aumento da qualidade de vida, 

outra solução encontrada para essa faixa etária é morar com os filhos; no entanto, 

pesquisas na área mostram que uma parcela significativa destes indivíduos está morando 

sozinha. Este fenômeno é conhecido como famílias unipessoais, uma tendência mundial 

(MONTEIRO, 2012). Entretanto, ainda é comum encontrar situações nas quais os idosos 

estão sendo cuidados por familiares ou em locais especializados, neste último caso por 

necessitarem de cuidados especiais (QUEIROZ, 2010). 

Ao observar os ambientes residenciais, verificamos que muitos espaços não foram 

pensados para oferecer conforto e segurança a todos os moradores, principalmente aqueles 

que possuem alguma restrição de mobilidade, como os idosos. Alguns pesquisadores do 

Brasil e do exterior se preocuparam com esta questão e por meio de diferentes métodos e 

técnicas conseguiram identificar os principais problemas que os idosos enfrentam no 
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desempenho de suas atividades diárias.  

Estudos desenvolvidos por Hui; Wong; Chung; Lau (2014), Agnelli (2012), Tomé; Másculo 

(2006) e Mustaquim (2015) mostram que a moradia do idoso deve ser devidamente 

estudada e analisada a fim de promover uma maior qualidade de vida, onde barreiras 

arquitetônicas, questões projetuais e ergonômicas não impeçam a autonomia e 

independência dos mesmos, assegurando um cotidiano de mobilidade segura e confortável, 

dentro de seu espaço habitacional.  

Martinez e Emmel (2013) relatam em sua pesquisa a importância de se avaliar as condições 

espaciais da residência de idosos, pois os moradores apresentam necessidades física e 

espacial diferenciadas advindas do próprio processo de envelhecimento e que podem 

interferir diretamente no modo como ele se comporta no espaço residencial. De acordo com 

os autores, critérios de acessibilidade precisam ser ajustados e reavaliados de acordo com 

sua funcionalidade, segurança e adequações ambientais para atender a essa faixa etária. 

Resultados da pesquisa de Sâmia (2008) mostram a importância do estudo da ergonomia 

aplicada aos espaços habitacionais, principalmente na cozinha. Diferentes necessidades 

espaciais, principalmente quando o usuário é idoso, acabam por tornar o ambiente um 

dificultador de uso, pois o espaço pode apresentar diferentes alturas, atividades e formas 

para a manipulação de equipamentos. Ao contrário do que vem ocorrendo, os resultados 

apontam a necessidade de adaptação do espaço edificado ao homem e não do homem ao 

espaço.  

Um estudo desenvolvido por Agnelli (2012) identificou as limitações físicas e espaciais que 

ocorrem com o avanço da idade, principalmente no ambiente domiciliar. A pesquisa mostrou 

que é necessária a implantação de elementos facilitadores no uso do ambiente como barras 

de apoio, por exemplo, e a diminuição das barreiras arquitetônicas por meio de fatores 

ambientais e projetuais. 

De acordo com Milani (2014), os idosos apresentam saúde fragilizada e acentuado risco de 

quedas. A pesquisa desta autora apresenta parâmetros para configuração dos espaços do 

dormitório e banheiro a fim de garantir segurança e autonomia ao usuário, ou seja, o autor 

propõe recomendações projetuais para o ambiente, mobiliários e instalações de acordo com 

a necessidade diária do idoso. 

A pesquisa de Círico (2001) utiliza a metodologia de avaliação pós-ocupação para identificar 

quais são os problemas da moradia que estão relacionados à ergonomia e que afetam o 

idoso. A pesquisa conclui que os espaços habitacionais foram reduzidos ao longo dos anos 
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e, com isso, os moradores apresentaram as modificações e as novas tendências de morar e 

como essa faixa etária utiliza esses espaços. A utilização dos espaços para as tarefas 

domésticas não é realizada de maneira satisfatória pelos moradores devido aos pequenos 

espaços na habitação. 

A importância desta pesquisa está relacionada à necessidade de se atentar com maior 

cuidado para a terceira idade e suas limitações físicas dentro de seu ambiente habitacional. 

Uma análise mais específica poderá influenciar diretamente na identificação de falhas de 

projeto e possíveis ajustes que podem ser realizados com a reorganização de mobiliários ou 

com reformas do espaço garantindo melhor acessibilidade para esses usuários. 

 

1.1 OBJETIVO 

O objetivo da presente pesquisa é propor um instrumento para avaliar a acessibilidade 

espacial em habitações destinadas a moradores idosos.  

 

Os objetivos específicos foram: 

- Identificar os principais problemas de acessibilidade relacionados à moradia do idoso;  

- Determinar indicadores para avaliar o ambiente interno e externo dos espaços residenciais; 

e propor procedimentos para avaliar a acessibilidade espacial em edifícios residenciais 

destinados a idosos com mobilidade reduzida; 

- Identificar o nível de satisfação dos usuários em relação à utilização, disposição e área dos 

ambientes. 

- Validação do instrumento em três edifícios residenciais localizados na região central da 

cidade de Marília (SP). 

 

1.2 Estrutura da Dissertação 

Esta dissertação é composta por 7 capítulos, além das referências bibliográficas, apêndices 

e anexos.  
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O Capítulo 1 apresenta a introdução do trabalho, a justificativa e relevância da pesquisa, 

assim como os objetivos e sua estrutura.  

No Capítulo 2 é apresentada a revisão bibliográfica contemplando os assuntos relacionados 

ao usuário idoso, habitação e o idoso, acessibilidade espacial, legislação brasileira e 

avaliação da habitação.  

No Capítulo 3 são apresentados os procedimentos metodológicos que conduziram a 

elaboração do índice de Acessibilidade Espacial da Habitação – ACESS-HAB.  

No Capítulo 4 é apresentada a caracterização dos edifícios residenciais escolhidos para 

realização da análise e as validações do instrumento proposto por meio de sua aplicação 

em três edifícios residenciais.  

No Capítulo 5 são apresentados os resultados e as discussões finais referentes às análises 

das entrevistas e do instrumento proposto nos três edifícios residenciais.  

No Capítulo 6 encontram-se as considerações finais, assim como as sugestões para 

pesquisas futuras. E, na sequência, são apresentados os apêndices e anexos, contendo os 

seguintes conteúdos: Modelo da avaliação do nível de satisfação dos usuários, Termo de 

consentimento livre esclarecido, Modelo de planilha de avaliação técnica, Resultado da 

avaliação do nível de satisfação dos usuários dos Edifícios I, II e III, Planilhas com os 

resultados das vistorias técnicas dos Edifícios I, II e III e Aprovação do projeto de pesquisa 

pelo Comitê de Ética. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção de edifícios que incorporem a acessibilidade espacial e a adequação de 

edifícios construídos antes da vigência de leis e normatizações técnicas sobre esta temática 

é um fator determinante para que o morador idoso, independente de sua restrição de 

mobilidade, possa ter ambientes mais seguros. 

Para identificar se as construções voltadas à moradia estão adequadas para receber 

moradores idosos, uma demanda crescente no país, esta pesquisa teve por objetivo 

principal o desenvolvimento de um instrumento para avaliar a acessibilidade espacial em 

habitações destinadas para tal grupo. 

O referencial teórico sobre o impacto que o processo de envelhecimento pode causar no 

desempenho das atividades diárias do idoso permitiu que identificássemos quais são as 

possíveis limitações que o idoso pode ter em cada ambiente da moradia, seja ela uma 

residência térrea ou um apartamento. Esses elementos foram inseridos para aferir o nível de 

satisfação dos moradores em relação à moradia e na proposição do instrumento de auditoria 

técnica para avaliar a habitação. 

A aplicação de entrevistas aos moradores idosos de três edifícios residenciais permitiu a 

identificação dos principais problemas de acessibilidade espacial que podem acometer os 

moradores. Os principais problemas de acessibilidade apontados pelos moradores estão 

relacionados à segurança e conforto dos seguintes ambientes: sala, dormitório, cozinha, 

banheiro e área de serviço e no manuseio de equipamentos e/ou mobiliários dentro de suas 

habitações. Dentre os problemas elencados pelos moradores destacamos: Segurança na 

utilização do ambiente quando o piso está molhado ou encerado, Facilidade para abrir e 

fechar a porta (maçaneta), Facilidade para abrir e fechar a janela, Facilidade de utilização do 

mobiliário e Espaço destinado para o Box para utilização do chuveiro. 

Problemas como ventilação e iluminação natural, dimensão e formato do ambiente, tipo de 

piso, largura de porta e disposição de peças hidrossanitárias estão relacionadas às etapas 

de projeto e execução da obra. Outros problemas como área disponível de circulação do 

ambiente, disposição do mobiliário existente e a facilidade na utilização do mobiliário estão 

relacionados à forma como cada morador dispõe seu mobiliário, pode comprometer e/ou 
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dificultar a mobilidade dentro do ambiente. 

O instrumento proposto (indicadores e o índice) foi elaborado com o objetivo de realizar um 

amplo diagnóstico sobre a acessibilidade espacial na habitação de moradores idosos. Os 

indicadores incorporam os principais aspectos que podem contribuir para a utilização plena 

dos ambientes residenciais por um usuário utilizador de qualquer dispositivo que auxilie o 

seu deslocamento.  

A ferramenta proposta permitiu identificar, em uma escala de 1 a 5, o grau de acessibilidade 

espacial de cada ambiente de um edifício residencial, identificando se o ambiente é 

favorável ou não ao idoso. Diante desses aspectos, o instrumento mostrou-se válido e 

adequado aos objetivos propostos. 

Nas três aplicações do instrumento, realizadas nesta pesquisa, pode-se observar que os 

procedimentos empregados para o cálculo do ACESS-HAB mostraram-se válidos e 

refletiram de forma fidedigna as principais dificuldades encontradas nos edifícios 

residenciais, e em especial, nos apartamentos analisados. 

A partir da aplicação do índice de acessibilidade espacial para habitação - ACESS-HAB os 

aspectos levantados que merecem destaque nos três edifícios, pois apresentaram pior 

avaliação foram: passeio público, rampa do acesso externo (ao edifício), circulação no hall 

do térreo e do apartamento, varanda e dispositivos e controles. Além destes espaços ou 

elementos, no Edifício I também foi considerado um problema de acessibilidade o acesso ao 

lote e à varanda. No Edifício II, foi a rampa. E, no Edifício III os piores problemas foram 

aqueles encontrados nos dois edifícios. 

O índice de acessibilidade global - ACESS-HABGlobal, calculado para os três edifícios 

corresponderam a 0,369, que representa 36,9% da avaliação máxima do Edifício I; 0,394 

que representa 39,4% da avaliação máxima do Edifício II e 0,323 que representa 32,3% da 

avaliação máxima do Edifício III. Diante desses resultados, podemos afirmar que os três 

edifícios apresentaram desempenhos semelhantes em relação à acessibilidade espacial, ou 

seja, a maioria dos ambientes precisa de adequação, seja ela na disposição ou retirada de 

móveis ou de adequações que exigem a reforma do ambiente. 

A análise comparativa entre as entrevistas e a vistoria técnica mostrou que dos cinco 

indicadores que puderam ser comparados no ambiente da Sala, 40% receberam a mesma 

ordenação entre os moradores e os especialistas dos Edifícios II e III. Foram eles: tipo de 

piso e tipo de comando das janelas. 
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Em relação à análise do ambiente do Dormitório apenas o indicador Tipo de piso foi 

considerado um problema de acessibilidade tanto pelos moradores quanto pelos  

especialistas. Na Cozinha, 20% dos indicadores receberam a mesma avaliação nos três 

edifícios. O indicador Tipo de controle de comando das janelas foi considerado o pior 

problema de acessibilidade nos Edifícios I e II e o indicador Tipo de piso obteve a mesma 

classificação no Edifício III. 

A avaliação do ambiente do Banheiro mostrou que a dimensão da área do banho nos três 

edifícios foi identificada como sendo um problema de acessibilidade. Na Área de Serviço, os 

dois grupos de avaliadores identificaram que o indicador tipo de controle de comando da 

janela obteve a pior avaliação. Tal avaliação foi associada ao desgaste de uso e má 

conservação deste controle. 

Essa análise comparativa permitiu identificar que há uma repetição dos problemas de 

acessibilidade detectados na aplicação do questionário e na auditoria técnica. 

A partir dos resultados apresentados é possível afirmar que os resultados encontrados 

também podem ser atribuídos a falta de conhecimento técnico por parte dos moradores na 

realização das reformas dos ambientes e ao ano de construção dos edifícios analisados 

(1996, 1984, 1976). É importante ressaltar que os Edifícios II e III (inaugurados em 1984 e 

1976, respectivamente) foram construídos em um período que não existia ainda no Brasil a 

norma técnica de acessibilidade; no entanto, as áreas internas dos ambientes dos 

apartamentos não eram tão reduzidas como ocorre nos edifícios atuais. Em relação ao 

Edifício I (inaugurado em 1996) nesse período já existia norma técnica de acessibilidade 

(disponível para utilização desde o ano de 1985). 

A diminuição dos ambientes internos ou externos de algumas áreas dos Edifícios tem 

comprometido a acessibilidade espacial dos apartamentos estudados. Acredita-se que esta 

diminuição espacial possa interferir no nível de satisfação dos usuários em relação à 

utilização, disposição e área dos ambientes.  

Este trabalho pode contribuir com a proposição de um instrumento de avaliação da 

acessibilidade espacial em moradias destinadas a idosos. A partir da adoção dos 

procedimentos metodológicos propostos, os resultados permitem a implantação de ações 

governamentais associadas à área de acessibilidade sobre ambientes residenciais 

destinados a eles. 

A ferramenta e o Índice de acessibilidade espacial da habitação – ACESS-HAB pode 

contribuir como um instrumento para o diagnóstico da acessibilidade e para a formulação de 
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programas, projetos e políticas públicas que incorporem a acessibilidade espacial como 

sendo um fator prioritário para o desenvolvimento de novos edifícios residenciais que 

possam ser utilizados por idosos. 

Sugere-se, para investigações futuras, a avaliação da aplicabilidade da metodologia 

proposta em outros edifícios construídos após a vigência das normatizações técnicas e 

legislação sobre acessibilidade e a análise da distribuição dos pesos dos indicadores 

propostos tendo como referência a visão de outros especialistas da área. Novas pesquisas 

podem contribuir com o aperfeiçoamento do instrumento, bem como para conhecer a 

realidade de habitações destinadas aos idosos em outras cidades brasileiras.  
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